
DIV ID IDOS  OS O f l C M I S  G E N E R A I S
Três Grupos; um com Juarez, outro com Zenóbioe outro com o M. da 
Guerra e o Brigadeiro — Zenóbio recusou o cumprimento de Juarez

RIO, 24 (T. P.) — Ao repórter atento a to­
dos os fatos, não passaram despercebidos certos 
episódios registrados hoje no almoço de confra 
ternização realizado no Forte Copacabana, co- 
m morativo a passagem de mais um aniversário 
da batalha do Tuiuti, a que estiveram presentes 
todos os oficiais generais em serviço no Kio e 
os ministros da Guerra da Marinha e Aeron u- 
tica, O que primeiramente chamou atenção dos 
observadores foi a distribuição dos oficiais gene­
rais em três grupos distintos: o brigadeiro Eduar­
do Gomes (cercado pelos titulares da guerra e 
Marinha;! o general Juarez Távora e, finalmente, 
o general Zenóbio da Costa. Apesar do general

Juai»-z Távora estar bem próximo do brigadei­
ro Kduardo Gomes levou muito tempo para re 
conhecê-lo, e quando o fez houve fria troca de 
cumprimentos entre os dois militares que ato 
continuo voltaram aos seus respectiv is grupos. 
O general Juarez Távora conversava cordialmen­
te com o marechal Mascarenhas de Morais ten­
da à certa altura, ao fazer a apreciação geral 
da situação dos pais, dito: «Não é possivel que 
um fiscal do imposto de consumo ganhe setenta 
e oitenta mil cruzeiros mensais». «Quanto, in 
terrogou o marechal Mascarenhas, poderia ser o 
teto?» Áo que ] o general Juarez respondeu: 1(1

mil cruzeiros.
Terminado o almoço o general Juarez ao 

retirar se procurou despedir-se individualmente 
de cada um dos seus companheiros de farda. Ao 
aproximar se do general Zenóbio da Costa, este 
vircu-lhe as costas. geneial Távora não d.-u 
maior importância ao fato e prosseguiu na apre­
sentação de 6uas despedidas. Desde o começo 
do ágape Zenóbio encontrava-se impaciente. 
Chegou mesmo a afirmar abertamente para os 
jornalisias, embora pedisse «igilo, que se hou­
vesse qualquer pronunciamento de caráter polí­
tico êle levantaria seu protesto.
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Últim  os dias ac reuniões d a  C am ara
Diversas proposições aprovadas e outras em pauta

Venceu a chapa PSD-PTB
Lino Matos e Toledo Pizza eleitos em S. Paulo

Desenvolveram-Be ainda du­
rante esta semana os traba­
lhos do Legislativo Munici­
pal presididos i elo sr. Syrth 
Nicolléli. Entraram em pau a 
algumas proposições no as. 
Oriundos do I xecutivo Mu 
nicipal estão sendo aprecia­
dos tres projetos de lei: ura 
visando elevar para Cr$ 
2üo,00 o auxilio concedido ao 
Tesoureiro da Prefeitura, por 
quebras de caixa; o segundo 
pedindo abertura de crédi­
tos suplementares; e o te r­
ceiro elevando para Cr$ 
10.000.00 e C ri 9.u0o,00 às 
subvenções concedidas ao 
Grupo Escolar Imaculada 
Conceição» e ao 1 blégio 
Diocesano, respectivamen e. 
Este projeto recebeu uma 
emenda do sr. Ari6tides Ra­
mos da UDN. majorando 
ainda mais as subvenções.

Ò sr. Aureo- Ramos Lisboa, 
do PL, apresentou uma indi­
cação para a macadamiza 
çâo da rua que passa pelo 
Bairro Frei R' gério e vai 
at o 2o Batalhão Rodoviá­
rio

O sr. Leopoldo Souza Me­
deiros da UI»N, aprese tou 
mais uma indicação relati­
va à construção de estradas 
no distrito do Cerrito

O Dr, Evilasio N. < aon, do 
P IB , encaminhou um proje 
to de lei concedendo indeni­
zação para proprietários de 
terrenos ocupados pela Pre­
feitura Municipal

Ruins as estradas es­
taduais
E o sr Arnaldo 

Borges VValtrick, da UDN 
propos fossem passados dois 
telegramas, ao engenheiro 
residente do DER em Sao
J aquim e à Assembléia Le 
gislativa, pedindo providen 
cias para o conserto das es 
tradas estaduais que partem 
do distrito de Painel So e 
esses telegramas se pronun

ciaram os srs. Lourenço 
Waltriek Vieira, Dorvalino 
Fuitado Agnelo Arruda e 
Dr. E ilasio N. Caon, ocasiã-' 
em que se gerou um peque­
no debate de natureza polí­
tica ua Camara, Os tele­
gramas foram aprovados por 
unanimidade, e passado um, 
no mesmo sentido, ao sr. Se­
cretário da Viação e Obras 
Públicas.

As indicações do sr. Aureo 
Ramos Lisboa e Leopoldo de 
Souza Medeiros já foram a- 
provadas e enviadas ao Exe­
cutivo.

O sr Ari da Costa Avila 
apresentou um projeto de lei 
mandando alienar em concor­
rência pública uma área de 
1.038ms2, situada na varzea. 
\  mesma area foi doada ao 
sr. Tito Bianchini para a 
construção de um Hospital, 
mas aquele cidadão recu 
sou a doação porque o ter 
reno ficaria gravado, prefe 
rindo assim adquiri-lo por 
compra. O prejeto foi apro 
vado, com uma emenda do 
Dr Evilasio N. aon. elevan 
tio de Cr$ 0,00 para Cr$ 
2 ).00 o preço minímo da alie 
nação por metro quadrado.

Aprovados 2 vetos do 
Prefeito

A Camara por unanimiüa 
tle de votes, aprovou dois 
vetos apostos pelo sr. Pre­
feito Municipal a projeios de 
lei anteriormente aprovados 
LTm se referia à extensão de 
benefícios às esposas de hx 
funcionários municipais, e 
outio substitut vo e <ie au 
tona do Dr. i ilasio N on 
elevava o auxilio pro to 
pelo Executivo à Guarda de 
Vigilantes Noturnos e uava 
outras providencias

Foram ainda discutidos 
inais alguns projetos de leis, 
aprovados pareceres <ias 
comissões técnicas e toma 
das outra- deliberações pela

Camara. Está na ordem do 
dia das próximas reuniões 
um projeto já aprovado em 
primeira discussão e relati­
vo à alienação de 10 í.reas 
de terras do patrimônio mu­
nicipal.
O loteamento do Es­

tádio Municipal
Também deverá ser apre­

ciado ainda nesta semana o 
projeto que prevê o lotea­
mento do Estádio Municipal 
Velho. Talvez seja incluído 
na ordem do dia da sessão 
de hoje à tarde. Podemos 
adiantar que os lideres das 
diversas bancadas e o pró­
prio sr. Prefeito Municipal 
já assentaram um ponto de 
vi6ta em torno do momentoso 
assunto. Deverá ser aprova­
do o loteamento para uma 
aixa paralela à rua Porto 
União e ficando a outra, des­
de o Grupo Flodoardo Ca 
bral até a Industrial Madei 
rtira  Lageana Ltda para a 
construção de uma oraça um 
parque infantil e outras o 
bras

A Camara deverá encer­
rar os trabalhos da atual 
sessão possivelmente sexta 
feira salvo convocação paia 
reumõe- extraordinárias, se 
ficar alguma proposição pa 
ra ser votada

Jânio não cumprirá a 
Lei Extranurnerários
Teve o esperado desf-cho 

o desentendimento entre o 
Executivo e <> Legisl. tivo a 
propósii1 da 1 i o° 2 970 pro­
mulgado pela Assemblóia, as­
segurando estabilidade aos ex- 
tranumerários diaristas e men- 
salistas c m  m iis de 5 «nos 
de serviço. Por intermédio da 
Secretaria da Justiça, o Go 
vernadof J.mio Quadros re 
presentou ontem ao Supremo 
Tribunal Federal, pleiteando a 
d( claração da su inconstitu 
ciondlid d< (AConç-ess).

A cha|ia L!no Matos - To­
ledo Pizza obteve mais de 
quarenta por cento dos votos 
apurados na eleição para a 
Prefeitura de Sáo Paulo, onde 
votaram 4‘íO.OOO eleitores, a- 
proximadcimente. O Prefeito 
eleito é senador pelo PSP eo 
Vice-Prefeito é do PTB. Os 
demais candidatos alcançaram 
as seguintes colocações: em 
2° lugar Emílio Carlos, do 
PTN e candidato de JaDio 
Quadros, em 3o: Homero bil- 
va. da UDN; em 4o: Rogé 
F-rreira, do PbB, em último

Sra. Rita de Cássia 
Cordova

Dia 23 aniversariou a pren 
dada senhora Rita de Cassia 
Vieira de c órdova, esposa do 
Sr. João de Deus Córdova; 
funcionário do Banco Nacio 
nal do romércio. Dona Rita 
alta funcioníiria da Agência 
do I a PI desempenha as fun 
ções de agen e substituto e 
goza de grande prestigio e 
alta amizade. Seus colegas 
de repartição e amigos fo­
ram recepcionados na resi 
dêucia do casal, te do a fes 
ta se desenvolvido em ótima 
animação.

Cumprimentamos a distinta 
senhora.

lugar: Loureiro Junior, do 
PRP.

Pilla: Perdi as 
esperanças

Encerrada a tentativa 
do chefe libertador
Rio, 24 (TP) — Falan­

do à imprensa sôbre os 
últimos acontecimentos, 
o sr. Raul Pilla declarou:
“a. situação está cada 
vez mais complicada. 
Chegamos a um exces­
so de candidatos, quan­
do o que procurávamos 
era a reunião das for­
ças. Sómente ontem pu­
de ler a carta de Etel- 
vino Lins. Ele se colo­
cou muito bem neste e- 
pisódio. A impressão 
que tenho é de que mi­
nha gestão está encer­
rada. Ainda espero a 
segunda carta do gene­
ral Juarez Tavora, mas 
perdi quaisquer esperan­
ças. E stá  encerrada, tor­
no a repetir, minha ten­
tativa”.

Transportes rápidos e seguios entre
São Paulo - Rio
Canoinhas
S. Paulo

Rua C. 
Campos.

272 EVne 
9-19-94

- Rio

X  V
TBAWSPOnTlòi

de Janeiro - Curitiba 
Negro - Curitibanos 

CuiitiLan
í-í ii

LITEiA.

LAJES
Rua Ar st liano Ramos, 2.12

Rua João 
Negrão, 

168.1 Fone 
24-23
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Secção Feminina
Angela Tereza

CAMARÃO EM FOLHAS DE 
ALFACE - Limpos os cama­
rões convenientemente e la­
vados com agua e limão, co­
zinhá-los em agua tempera­
da de tal. Depois de cozidos 
e escorridos, deixar esfriar, 
para na hora de servir, arru­
ma los sobre folhas escolhi 
das de alface, regando-os 
com o seguinte molho: 1 xí­
cara de tomates, um pouco 
de picles reduzido a pedaci­
nhos. uma colher de molho 
inglez e umas gotas de li 
mão. Misturar tudo muito bem 
e despejar sobre os camarões 
Enfeitar com ovo cozido pi- 
cadinho.

—  o  —

QUEM AO ENTRAR em sua 
casa esquece a boa educação, 
os modos corteses e se li­
vram deles com a maior fa­
cilidade como tiram o chapéu 
ou o casaco, não consideram 
o conceito que os filhos po­
dem fazer destes detalhes, 
resultando disso deplorável

resultado.
—  o  —

DEVEMOS BUS<'AR a bo 
leza na mulher e a dignida­
de no homem. (I icero).

o —

PARA CONSERVAR a rou 
pa em ordem e em bom es 
tado, é necessário escová-ls 
após tê-la usado, dependuran 
do-a em cabides apropriados 
para evitar que se deforme e 
dtixá-la um pouco a arejar 
antes de colocá-la no guarda- 
roupa.

—  o  —

QUANTO SE FAZ carne 
assada ao forno, não colocar 
neste outros alimentos susce 
ptiveis de despreenderem va­
por, po s ao umidecer a car­
ne impede que a mesma fi 
que dourada. Entretanto, as 
batatas podem ser assadas 
ao mesmo tempo, porque sol 
tam pouco vapor.

Crônica Social
A tua tarefa

Mesmo quando teus pés va­
cilantes se atolam nas estra­
das lamacentas, mesmo quan­
do o barro penetrante parece 
infiltrar-se até tua alma, sal- 
picand -a com u >s pingos de 
lama negra, é andar amigo, 
que outro remedio não há, 
nem o tempo permite a teu 
corpo cansado um descanso 
que não seja efemt-ro, ou um 
repouso que não seja eterno...

Mesmo que os ceus sobre 
ti derramem toda a chuva 
deste mundo e sintas que a 
humidade eDregelou teu pro- 
prio coração, é andar, que a 
vida uão te oferece um ca­
lor que não seja passageiro, 
ou um abrigo que não seja

Clelia
inseguro . . .

Mesmo que por ti passe 
toda a humanidade, indiferen 
te e às vezes hostil e sintai 
um desprezo profundo pel 
efemeridade dos que hoje ri 
em de ti, esquecidos de que 
são feitos da mesma massa e 
da mesma essencia, tens que 
a n d a r ,  precisas caminhar 
sempre para diante, embora 
saibas que teu peregrinar só 
p de apressar os momentos 
de tua vida, contados, por 
um desígnio supremo, antes, 
antes mesmo que começas­
ses a pensar e que enfim 
compreendesses a tarefa que 
te fôra confiada ne6ta vida 
inglória . . .

NELSON VIEIRA DO AMARAL
Comércio e Indústria

Especialidade em equipamentos para escritórios

Máquinas de escrever, somar, 
calcular, contabilidade, 

mimiografos, cofres, arquivos 
de aço etc.

OFICINA TÉCNICA ANEXA
CONCERTOS E REFORMAS DE MÁQUINAS EM GERAL
RUA Coronel Thiago de Castro - Edilicio próprio Telefone 366 

Endereço Telegráfico "Nevar” - Lajes Santa Catarina

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixe de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agência naquela cidade a Rua Comendador 

Azevedo 76 Fone 2-46-19
Agência nesta cidade a Rua Marechal 

Deodoro 294.
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Festival Cinematográfico de Cannes
\NNE'  (Glube Press) - O dos Unidos - pr™78 .fS m e n  

-mival Cinematográfico dt apresentarão es moderna 
annes, que será iniciado a Jones». uma ver"' noivas

’6 de abril. é. ao lado do de da «Carmen», « filmado
veneza, o mais famoso dos ,rmil°8’-
'•ncursos internacionais em 

u'u gênero.
Depois de 1946, quando se 

ealizou o primeiro festival,
>utro« dez festivais difere» 
es apareceram no mundo, 
nas a verdade é que os pro 
iutores de filmes continuam 
i considerar Cannes e Vene­
za como os mais importantes, 
e os filmes alí distinguidos 
têm assegurado o sucesso de 
bilheteria.

Êste ano. espera-se que a 
concorrência seja acirrada.
O Sr. Favre le Bret. diretor 
geral do Festival de Cannes 
realizou várias viagens ao 
estrangeiro, tratando, c o m  
produtores cinematográficos, 
da apresemaçao de filmee.
Entre os filmes que os Esta-

para sete irmãos* 
em Ansco Color.

Na opinião dos observado­
res, os paises hispano-ameri 
canos poderíam fazer uma 
presentação melhor que a 
dos anos anteriores. Acham 
o- emendidos que os filmes 
rodados em 1954 - mostr» ram 
acentuado melhoramento, tor 
nando-se mais internacionais 
pelo tema e pelo seu trata 
mento, o que é essencial pa­
ra os filmes que são apre­
sentados em Cannes.

Filmes de interesse local 
nâo são recomendáveis para 
o Festival. 0  Japão, cujos 
filmes, durante muitos anos 
não eram exibidos fora do 
Oriente, conseguiu ser impor­
tante produtor de filmes pa

que passou a rodar filmes de 
argumentos universais, como 
«Rasgomon», que ganhou o 
Grande Prêmio de Veneza,
em 1951.

Êste ano, os juizes de Can­
nes serão cinco franceses e 
seis estrangeiros; da Espanha 
Estados Ünidos, Inglaterra 
Rússia e Japão. Anatole Lit 
vak foi escolhido pelos E-ta 
d< s Unidos e pela França 
Marcei Pagnol. Georges Au 
ric, René Clouzot e Marcei 
Archard.

A
1

Vende-se
Por motivo de mudsnça, 

vende-se uma casa situaaa ni 
travessa Ruy Barbosa nesta 
cidade. Paia maiores esclare­
cimentos tratar com seu pro- 
p-ietario, Sargento Madu­

ra o mercado mundial, depoi6 reira.

S.A, Empresa de Viaeãa Aérea Rio Grandense
áá f fVarig

HORÁRIOS em vigor para Lages
SEGUNDA-FEIRA. HORA PARTIDA
PARA O NORTE-DE LAGES PARA: - FL0R1AN0P0LIS 10 50
PARA O SUL - DE LAGES PARA:-JOAÇABA - XAPECO - ERECHIM

P4S<JH PTTWnn CAUA7TMHO
13,20

PASSO FUNDO - CARAZINHO 
PORTO ALEGRE

TERÇA- FEIRA
PARA O NORTE DE LAGfrS PARA: FPOLIS - CURITIBA - S PAULO - RIOlOoO 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: CAXIAS - PORTO ALEGRE 11,50

t

QUARTA-FEIRA
PARA O NORTE DE - L \GES PARA: - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO 9 25 
PARA O SUL ■ DE LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE 14.10

QUINTA-FEIRA
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: FPOI IS-CURITIBA S PAttT o D m  mnn 
PARA 0 SUL - DE LAGLS: CAXIAS - PORTO ALEGRE °  ‘ R‘°

SEXTA - FEIRA ~
PARA O NORTE - DE LAGES PARA; CURITIBã • S P4ITI O 
PARA Q SUL - DK LAGES PARA: - CAXIAS -PORTO ALÊGRE 9,25 

14 10

S ABADO
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: - FPOLIS - CURITIBA - S. PAULO - RIO 10,00

DOMINGO
PARA O SUL DE LAGES PARA: CAXIAS - PORTO ALEGRE 14,50
OBSERVAÇÕES.- (Js vôos pa^a Curitiba, às 4as e fia* re­

caia em Florianópolis). Tempo de 1 l o* ? Dire,0s (8em eP' S. Paulo. P° 06 1>10 l'a r» Curitiba e 3h,55m para
Para o seu maior confnrtr, o
RIG - A disposição de V S avi<fp«ranÇa v° e pe â
de luxo - todos com a tradicionaf nn°tPU ares (misto) e VARIG » adicional cortezia e serviços
Maiores detalhes sôbre passa^en o™ -
país e extrangeiras. nas Atrencia* n f  X°x?8 ou,ra8 cidades do
Agencias de Turismo. Va RIG e nas prjncipa s

Agencia em Lages - Rua lb de Novembro N m c
«VARlu» • 37 F»ne:-2U  tnd. Tel.

é
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J uízo de Direito da Primeira 

Vara da Comarca de Lajes
EDITAL DE CITACÃO, com 
o prazo de trinta dias, de 
Emilio Frederico Momm, de 
paradeiro incerto e não sa­
bido.
O Doutor Beliaario Ramos 

da C'>sta, Juiz de Direito da 
Primeira Var * da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de trinta dias, 
virem ou dele conhecimento 
tiverem que. pelo mesmo, ci­
ta-se e m ilio  Fr e d e r ic o
MOM, brasileiro, casado, pa­
ra, no prazo de vinte e qua­
tro (24) horas, a contar da 
publicação dêste (trinta dias) 
d o  «Diário Oficial do Estado», 
pagar a importância de vinte 
e d"is mil e quinhentos cru­
zeiros (Cr$ 22.500,00), juros 
honorários de advogado e 
custas, em consequência d 
ação executiva que, por êste 
Ju'zo e C rtório do Cível da 
Primeira Vâra, deste cidade e 
comarca de Lajes, lhe move 
Fernando Liska. cuja pztição 
é do teor seguinte: «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da la. 
Vara. FERNANDO LISKA, 
brasileiro, casado, do comer­
cio, residente e domiciliado 
nesta cidade, por seu b iso n ­
te procurador, ut instrumento 
de fls., respeitosamente, vem 
perante V. Ex'ia. expor e re­
querer quanto segue: 1) Que 
o Suplicante é credor do sr. 
Emilio Frederico Momm da 
quantia de Cr$22.500,00 (vinte 
e dois mi! e quinhentos cru­
zeiros), representada por uma 
nota promissória de acHta do 
mesmo en  17/10/54 e com 
vencimento em 17/12/54; 2) 
Que o Supte. procurou rece 
b^r ami-tosamente o seu cre­
dito, não logrando, entretanto, 
exito, tornando se infrutíferas 
t >do* as tentavas feit 1 8 ,  agra- 
Vad rS. poste riorm-Mte com o 
afastamento, para lugar incer­
to e não 8dbi1o, do devedor, 
3) - Que» nestas condições, 
não resta ao Postulant- outra 
alternativa que a de prom >ver, 
c uno efetivament« ora D r > -  
niove, a competente AÇÃO 
EXECUTIVA, o que f <z com 
fund .mento no art. 298, XIII, 
do Código de Processo Civil, 
lsio posto, nos termos do art. 
918., e sgs., comb. com 0 art. 
158 e sgs. e ainda art. 177, I. 
d > citado diploma legal, re­
quer se digne V. Excia. de­

terminar a citação por edital 
de E M I L I O  FREDERICO 
MOMM, que também assina 
sómente Emilio F. Monn, bra­
sileiro, casado, do comercio, 
atualmente em lugar incerto e 
não sabido, para que, no pra­
zo de 24 horas, pague a im­
portância de seu débito, no 
montante de Cr$ 22 500,00, 
alem dos juros da mora e cus­
tas, acreactda de honorários 
advocaticios, na base de 20% 
sobre o principal, e demais 
cominações de lei, ou nomeie 
bens a penhora, tantos quan­
tos bastem i satisfação inte­
gral do pedido, sob pena de 
serem pcnhorados os que fo­
rem encontrados, fictndo cita­
do para tados os demais ter­
mos da presente execução, até 
final, bem como a sua mulher, 
em caso ds penhora recair so­
bre bens imóveis, observando- 
se, em tudo, os preceitos de 
lei. Termos em que, com os in­
clusos documentos, espera seja 
recebida a presente, para o fim 
de ser julgada procedente a 
presente ação e conden«do •> 
Réu no pedido formulado, do 
capital, juros, honorários, des­
pesas judiciais e custas. Pro 
testa o Supta. provar o alega­
do por todos os meios de pro­
va em direito permitidos, dan­
do á presente, para r>s efeitos 
fiscais, o valor de Cr$22.500,00. 
P. Deferimento Lajes, 19 de 
abil de 1955 - (a) Evilssio 
Nery CRon. - OAB - 668 Ed. 
Marajoara. 2o A Ss. 14 e 15 
Bone 355. - DESPACHO; - A 
Cite-se. - Lajes, 25/4/9õ5. - (a) 
B. Coita. - Em virtude do que, 
é expedido o presente edital, 
por meio do qual cita-s» á 
Emilio Frederico Momm, bem 
assi n a sua mulher, na forms 
e para os fins constantes do 
exposto neste edital, que será 
publi:ado na Imprensa Oficial 
do Estalo, na Imprensa local e 
afixado, tud > na forma da lei 
e cujo oraz-» de trinta dias 
correrá da publicação no Diá­
rio Oticiil 1o Estado. - Dado e 
prssadn nesta cidade de Laje-, 
aos vinte e nove dias do mes 
de abril J ) aoo de mil nove- 
cent>s e dncoenta e cinco. Eu, 
Waldeck A. Sasapato, Eicriva 
do Cive*, o datilografei, subs­
creví e também asaino. -  Sel<>* 
afinal.

Bdisario Ramos da Costa
juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck A. Samoaio 
EscrivD do Cível

Acordeões Todeschim S. A.
Para pronta entrega

Acordeões de: 120 Baixos

m

i1
&

»
»

96
80
48

»
»

RELOJOARIA ESPECHT
Rua Correia Pinto. 70 — Lajes

EXPEDIENTE
O “CORREIO LAGEANO" foi 

fundado em 21-10-1939 
Propriedade e edição da 

Gráfica Correio Lageano Ltda
Diretor - Dr. E vilasio N . Caon 

Gerente -  José P. Baggio

Redação • Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal. 59

Representantes
NO RIO E SÃO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses 

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-íone: 38-7285
Sâo Paulo — Urbano Zacchi 

Cons. Crispiniano, 404 -  S. 210
EM PORTO ALEGRE

Carlos Danilo de Quadros 
Rua 24 de maio, 50 

° A— Ap. 5 — Fone: 9-16-83

ASSINATURAS
Ano: Crí 120,0(

N° avulso Crí 1,50
PUBLIC \-SE ÀS QUARTAS 

e SABADOS

ESCRITÓRIO INFORMATIVO LAJEDO
de ANTUNES <£ PINHO Ltda.

Imformações, Representações, Corretagens,
Seguros

ENCARREGA-SE DE
1) Informações em geral
2) Empregos
8) Vendas de moveis usados
4) Imóveis - venda de terras, casas, lotes etc.
5) Representações em geral
6) Negocios em geral
x Avisamos aos srs. proprietários de lojas, 

bares, donos de casa que precisarem de 
empregados; bem como casas para alugar 

x Pessoas que desejarem colocação 
x Quem desejar, vender ou comprar moveis 

usados e veiculos;
x Comprar ou vender casas, lotes, terrenos etc.
Procurem nosso Escritório, ò Rua Mal. 

Deodoro, N. 271
LAGES SANTA CATARINA

_______________________________________3 Pugina

Venha apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP 
SUPER LUXO -  um refrigerador

Ô)kUj

I m M W . c.

o refiigerador 
mais perfeito 
j j  produzido 
no país

Facilidades para pa­
gamento a prazo.

completo e definitivo, para
o conforto do seu lar!
Adquira o melhor, para
sua inteira satisfação.«

•  M a is  espaço ú til -  9,5 pés.

•  A m plo  co n g e la d o r, com espaço para 
g u a rd a r o llm entos a serem conge lados, 

clóm das gavetas p a ra  cubos de gèlo.

0 Bande|a de degêl'».
•  Porta fun c io na l com p ra te le iras  para 

ovos, frascos e g jr ra fa s .

t# A caba m ento  In te rno  em po rce la n a  á 

p rova de corrosão .

#  Prateleiros r movivels, de acabam en­

to  a n o d iz a d ^ , a justáveis em várias 

posições
0 G aveta de olum inl *» paro corne.

0  2 g vetos de  a umín o  que recebem 

fr io  úm ido, para a conservação de 

íruta«, varouros e legumes
0 Com pressor do ú tiin o  m ooélo, n o rt -  

om eri .ano.
O  Silencioso e de b a ixo  consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  s o b  d u p l a  r e s p o n s a b il id a d e : 1 - d a  >Ab r ic a ,

PELA ALTA QUALIDADE DO MATERIAL E hUA LO C A L IZ A Ç Ã O  N O  PAlS. 2 - DO 

CONCESSIONÁRIO, PELA ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E INTERÊSSE EM lERVIR BEM.

______________ V is i t e -n o s ------------------------------—

Mei cantil Delia Rocca, Broering S. A.
Rua C. Thiago de Castro, s/n — Caixa ostal, 27 

End. Telegr.: «VARGAS» — TELEFONE, 258 
j — Santa Catarina
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Pref e i t u r a Municipal  de L aj e s
Estado de Santa Catarina

Anexo a Lei N’ 22, de 17 de maio de 1955

Cargos Isolados de Provimento Efetivo

S i t u a ç ã o  A n t i g a

Cargos ou funções N. de car­
gos atual Padrão

Vencimentos

Mensal | Anual

Secretário 1 Z 3.900,00 46.8oo,oo
Coatador 1 Y-i 3,5oo,oo 42.ooo,oo
Tesoureiro 1 Y 2.75o,oo 3Looo,oo
Guarda Livros 1 X 2 55o,oo 3o.6oo,oo
Fiscal Geral 1 X 2.550,00 3o.6oo,oo
Inspetor Escolar 1 X 2.55o,oo 3o.6oo,oo
Encarreg. da Est. de Recalque 1 V 2.5oo,oo 3o.000.00
Encarreg. do Trat. Agua 1 V 2.5oo,oo 3o.ooo.oo
Escriturário 2 Ü a 2.35o oo 56.4oo,oo
Escriturário 2 T a 2.25 ,oo 54.000,00
Escriturário 2 S a 2. l0o,oo 5o.4oo,oo
Fiscal Ajudante 1 S 2.1oo,co 25.2oo,oo
Administrador Mercado 1 s 2.1oo,oo 25.2oo oo
Administrador Cemitério 1 s 2.1oo,oo 25.2oo,oo
Bombeiro 1 s 2 loo,oo 25 2oo,oo
Auxiliar Estatística 2 R a 1.95o,oo 46.8oo,oo
Porteiro 1 R 1.950,00 23 4oo,oo
Fiscal Auxiliar 2 R a 1.95o,oo 40 8oo oo
Fiscal dos Ser. Abast. Agua 1 R 1.95o,oo 23.4oo,oo
Agente Florestal 1 Q 1.9oo,oo 22 8oo oo
Almoxarife Arquivista 1 Q 1.9oo,oo 22.8oo,oo
Continuo 1 Q l.9oo,oo 22.8oo.oo
Motorista 3 Q 1.9oo,oo 6S.4oo.oo
Operador Filtros 1 O 1.9oo oo 22.8oo,oo
Zelador Cemitério 1 Q 1 9oo,oo 2 2 .8 o o ,o o
Zelador Mercado 1 P 1.85o,oo 22.2oo.oo
Auxiliar Inspeção 1 I 1 .2oo,oo 14.4oo,oo

S i t u a ç ã o  N o v a

Cargos ou funções de N. car­
gos atual Padrão

Vencimentos 

Mensal | rvnual

Secretário
Engenheiro
Contador
Tesoureiro
Mecânico Chefe
Guarda Livros
Fiscal Geral
Inspetor Escolar
Encarregado da Est. Recalque
Encarregado Trat Agua
Escriturário
Escriturário
Escriturário
Fiscal Ajudante
Desenhista
Admin strador Mercado 
Administrador Cemiterio 
Bombeiro
Auxiliar Estatística
Fiscal Lançador
Fiscal de < >bras
Porteiro
Fiscal Auxiliar
F scal dos Serv. de Abas. Agua
Agente Florestal
Almoxarife Arquivista
Continuo
Motorista 
Operador 
Zelador Cemitério 
Zelador Mercado 
Auxiliar Inspeção

1
1
1
1
1
1
1
1
1
10
2
2
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
!
1

Z ô.loo.oo 61.2oo,oo
Z 5.1oo,oo 6!.2oo.oo
Y 4.000,00 48 000,00
Y 4.000,00 48.COO 00
Y 4.000 no 48.000,00
X 3.5oo,oo 42.ooo,oo
V 3.3oo,oo 39 600,00
V 3.3 o.oo 39 600,00
V 3.3oo,oo 39.6oc,' 0
V 3.3oo ■ o 39.(ioo,oo
V 3.300,00 39.6oo 00
u 3.2oo,oo 7ò.8oo,oo
T 3.1oo,oo 74.400.00
s 3.ooo,oo 36.00o 00
s 3.000,00 3tí.ooo,oo
s 3 000,00 36. 00,00
s 3 ooo, o 36:000,00
s 3 .00o, oo 36.ooo.oo
R 2.8oo,oo 67.2oo,oo
R 2.8oo,oo 33 600,00
R 2.800,00 33.6oo,i 0
R 2.8oo;oo 3 .I.600 00
R 2.8oo oo 67 2oo 00
R 2.8on oo 3 > 600,00
R 2 800.00 3 t.6oo,oo
R 800.00 33.6oo.oo
R 2.Soo 00 33 600 00
R 2.800.00 3 i 600 00
R 2.8oo,oo !' 0 800 00
R .800,00 33 600,00
Q 2.7oo,oo ■*2 4oo,oo
Q 2.7oo 00 32.4oo.oo

r e q u e r im e n t o s  d e s p a c h a d o s

de 9 à 17 de maio de 1955 
TRANFERENCIAS DE TERRENOS FOREIROS

N°
N°
N°
N°
N°
N»
N°

N° 1371 rle 1955 - Vicente Cesemiro de Souza 
N° 1370 de 1955 - Antenor Arruda Moreira 

1379 de 1955 - D*ocleoio de Souzn Lopes 
1400 de 1955 - Firmino Ramoi Machado 
1413 de 1955 - Alberto Henkel 
1412 de 1955 - Jo*é D-miVnl Pinheiro 
1420 de 1955 - Armando Ramos 
1486 d- 1955 - A cino Tives Schischling 
1485 de 955 - Palmiro R 'drigui * de Lima 

N° 1483 de 1955 - Lo do Cucco 
N° 1491 de 1955 - Paulo |. âo Peixe

LICENÇAS DIVERSAS

■ Ornelo Guedes
■ G'-rsino Antonio dos Santos 

José Denivat Pmheiro 
Elirrarm Prudente Vieira 
Ap«l< mia \1,.rcu«

■ Francisco Pereira Lemos
■ J'>ão Mar'a Anhaia 
- José R beiro Dias
■ .Tuvelino Vargas Silva
■ Maria Conceição do Amaral 

Floris ni
Julieta Fernandes 
Joâo Antonio Albino

1326 de 
1 tOI de 

N° 1341 de 
N° 2515 de 

1167 df 
1197 de 

N* 1199 de 
N° 1169 de 
N° 1198 de 
N° 1423 de

N°
N°

N°
N°

1955
1955
1955
1«54
1955
1955
1955
1955
1955
1955

N° 1385 de 1955 
N° 1424 de 1955

Autorizo 
Autorizo 
Autorizo 
Aut j t :z o  

■ Autorizo 
Aitorlz 
Autoriz' 
Autorizo 
Autorrzo 
Autorizo 
Autoi izo

Autori7< 
Autorizo 
A utoríz* 
Autorizo 
Autorizo 

Autorizo 
Autorizo 
Autorizo 
Autorizo

Autorizo 
Autorizi 
Aut rizo

INDEFERIDOS
N° 1324 de 1955 - Neri da Veiga

PONTO DF ESTACIONAMENTO

N* 1391 de 1955 - Manoel Andrino de Liz - Sim á titule pre-
_ cario

N° 1418 de 1955 - Tiago Debetia . Sim á titulo pre
cario

Anexo a Lei N® 22 de 17/5/55

ESCALA PADRÃO DE VENCIMENTOS

Padrão Vencm ento Mensal Cr$ Vencimento Anual Cr$

\
B
C
D
E
F
G
Et
I
J
K
L
M
N
O
P
QR
S
T
U
V
X
Y 
Z

6U0.C0 
650,00 
700,' '0 
8u0,00 
9 0,0(1 

1.000,00
1.100.00
1.150 i 0
1.200.00 
1.40H.00 
■1.6< 0.0"
1 8i o. o
2.000 0v,
2 200,00
2.400'0
2.60o 00
2 70000 
2.800 Ii0
3 00.1.00
3 00 00
3.200.00 
3 300,00 
3 500,00 
4.000,00
5.100.00

7.200.00
7.800.00
8.400.00
9.600.00 

10.800 00 
12.000,00
13.200.00 
13 800 00 
1-1 400 00
16 800.0i l
19 200,00 
21.600,n0 
24.0(X),00 
26 400 00 
21' .800,0(1
31.200.00
32.100.00
33.600.0 1
36 000,00
37 2l>0,"0
38 40 ,00 
3" 600,00 
42 000,00 
48uO0,0O
6l.200.tM)

Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de m Io de 1955

Euclides Granzotto 
Pieleito Municipal

Aviões par a
a Varig

Cheg-irâ a<> Rio de J,in> iro 
o primeiro d> s três aviões 
•Super Con^tellatioos G» des­
tinados . emprêsa Verig do

ü  novo aparelho f»i inspe- 
cion.^a pe|0 presidente da 
p P ^sa, Rubem Berta, de 
Porto Alegre. Segunda-feira 
lev ntará vôr» rum a Belem 

começará a prestar serviços 
nc n ês d agosto.

O avião di.-põe de quatro 
urbomiioies «Compound» 

om port 62 passageiros e 
ese v lve velo. idade supe-
"t a 53o quilômetros por 

q *r i.
A \  arig coluc rá este e os 

■ emm- aviaes no mesmo tipo
Tr, uhaD NoVrt York-Cidade Trujdlo Belem-Rio-S.m Paulo-
AZ  ld U Bu Aires.Aco ,pr. s-)

Leia Correio Lageano às 4as e sabados

VENDE-
Vendem-se duas

* ^ ua Etniliano R
° untr* a Rua Aris U108 8/n.

rÃ m**' com 0 s
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0  Internacional não foi alem de 
um empate

No prélio realizado, «ábad >. 
paio Torneio Extra, o Interna­
cional, tido como favorito nà<> 
conseguiu suplantar ao Alia­
dos, regi*trando-se o empate 
e v  um tento.

A« equipas, entraram em 
campo a .-eguinte forrmçã : 
INTERNCIONAL: Guy. Aoj. r 
e l)i(>clécio - Rub-ns, Jorg e 
H"norio - Plinio, Pinto, Fer­
nando, Sui6*a e Telminho.

ALIADOS: Tunico, Pedriubo 
( Flores - Bela Vista, Ab> lar- 
d i e Alfredo -  Goia, Eustá- 
bo, Galego, Clóvis e Emílio.

Os colorados ressentindo-se 
da ausência de Alemão, per 
mitir m que os di nGiros do 
Veterano incuisionisse várias 
vezes, com petigo a meta de 
Q y. A é aos 50 minutos as 
i iteiati\ as couberam ao Aliad s 
que sofreu alguns ataques .to 
adversário, oportunidade d 
arremates positivos. Aos 30,
< ióvís, numa jignd ' de c r 
t mérito, abriu a cont g-m 
|)ai em diante, os rubros te 
gi aic, -^m grande prov it .

Na e apa c mplc-ment.-r o 
o Aüa. 8 'eix u-se envolver 
pelos v f rmeltos que, ,i esta al- 
t ira co tavam nin um i inter­
mediário apoiondo melhor. Ans

15, Plínio recolhendo uma bola 
I sobrada de uma confusão, arre- 
m tou com violência, euipa- 
t ndo o cotêjo.

Os companheiros de Pe- 
Irinho, sentindo-se superiori- 
/ado', inten-ificaram o jogo
vi lento, com o que contive- 
r.im . s ofensivas rubras.

O árbitro, muito complacen­
te, não reprimiu os lances 
bruscos, deixando a partida
vii ar numa «tourada», que deu 
vantagem aos tricolores, onde 
se drstacavam pelo vigor das 
intervenções, Pedrinho, Flo­
res e Bela Vista.

Assim, embora senhor de 
técnica mais apurada, mas com 
di nteiros term-rosos, o Colo­
rado, não foi alem de um em- 
pile.

S lientarnm-se nn Aliados, 
Abelaid , Eustálio, e Pedri- 
nho, eo bora muito violento, 
e no lníernacional, SuisSa, 
Ri.bens, Teimo.

Arbitro Dec sta, não saiu-se 
bem, ,.p- r,is no tolerar o jo- 
g bruo

A r  uda não atingiu a Cr$
1 000,00

Na preliminar os aspirantes 
do Aliados derrota1 ant os do 
li ternacional. por 2 a 1.

5a Região Militar 16a C.R.M.
2o Batalhão Rodoviário Repartição Alistadora

Serviço M ilitar 

E D I T A L

Atenção cidadãos que requereram Certificados de
Reservista!

A fim d* receberem seus Certificados que se encon­
tram pr ntos para entrega, solicito o comparecimento à 
Repartiçã > Alistadora, anexa ao 2o Batslhão Rodoviário, em 
Lajes, com a possível urgência, de todos os cidadãos que 
requereram Ci rtificado de Reservista e não procuraram até 
a presei te d to, sob pena de Serem recolhidos á 16a C.R. 
(Floriauó »oliŝ

Quar el em L jes, 19 de maio de 1955

RAUL HEDEKE - 2o Ten 
Chefe da RA, anexa ao 2o Btl Rv.

Leia Curreio Lageano às 4as e sabados

>em abertura de contagem o préliu
Lages x  Pinheiros

Dando «equencla ao Tornei* 
Extra, defrontaram-se no do­
mingo último, aa Jequipes do 
Lagea e Pinheiro», resultando 
do encontro o empate sem a- 
btrtura de contagem.

O prélio, foi de um modo 
geral, emocionante, pelas al­
ternativas sofridas. O Lages, 
possuidor de uma dianteira 
mais rápida, tomou a iniciati­
va, desferindo váiios ataques 
a m*ti de Segala, mantendo, 
por uns 15 minutos certa su- 
peiiondade. Equilibrando o em­
bate. os periquitos passarioi a 
pressionar na ultima parte d> 
primeiro periudo. A saga de 
<mbas as equipes jogaram bem, 
rechaçando com precisão, t 
ambas as intermediárias tive­
ram. nos momentos mais dia 
matici s. comportamento elo­
giava!.

Na etapa final, o prélio de 
generou numa série ae inci­
dentes, originados pela irá a-

tuação de Jorge Siquti.a, que 
njo puniu jogadas violentíssi­
mas, atuando com mi ita dis­
plicência.

Vicente, para assenho e*r-se 
do meio do campo, ejferiu 
em Patrocínio agumas «botma- 
das» maliciosas, Da', os r evi­
des de diversos atletas do L.- 
ges, que procuraram |*fi gir, os 
niversários O ‘Pinheir s, teve 
eliminado o Oscar, que fazia 
boa figura, tendo contundidos 
Segala, Mário e outros com 
menor gravidade.

As penalidades verificaram-se 
nas duas áreas, e apesar de 
superior no tsegundo tempo, o 
Lages, não conseguiu abrir o 
> score, por deixarem seus ata- 
1 antes de fazerem o golo para 
dar pontapés nos contrários.

As equipes tiveram as se­
guintes formaçCes:

L\GES: Hélio, Nery c Ary - 
Ernani, Cardeal e Géiio, Tales,

Patrocínio, Ronildo II, (depo s 
DaniloJ, Hugo e Merico.

PINHEIROS: Segala, Zé Ou- 
vio e L mbert, Mário, Vicente e 
Mineiro - Guaracy, Oscar (d - 
pois Dezinho), Luzardo, Isaac

Destacaram-se, no Pinheir< r, 
Vicente, Mário, Lambert e Iss- 
ac, e pelas joga Ls violentas 
Zé Otádo e Mineir*.|

No Lages, os m* Ihores foram, 
Patr cimo, Ary, Nery, e pelas 
jogadas violentas, Hugo, Ernani, 
Ronildo e Merico.

O árbitro, Jorge Siqueira, 
embora náo prejudicindo dire­
tamente oi contendores, deixeiu 
de reprimir o j go brusco, tor- 
nand' -se o responsável pelas 
m»m ras vi lências verificada*

A renda, ultrapassou a Ci$
2 . 000 . 00 ,

Na preliminar os aspirantes 
do Pinheiros venceram por 1 
zero.

Situação do 1 
Ex i ra

Com tres partidas realiza­
das, o Torneio Extra, apre­
senta os seguintes resultados:

Vasco, Lages, Internacio 
nal e Aliados, com uma par­
tida jogada e
um ponto perdido cada um. 
Pinheiros, com duas partidas 
jogadas e dois pontos perdi 
dos.

Essa situação, porem po­
derá sofrer, ainda no correr 
da semana, algumas altera­
ções. pois o internacional 
formulou protesto contra o 
Aliados, pelo fato da inclu­
são do atleta Goya, e o 
Lages protestou contra o 
Pinheiros pela inclusão do 
atleta Dezinho.

A próximo rodada reunirá 
as equipes do Vasco x In­
ternacional. no vábado, e 
Aliados x Lages, no domingo.

O Gráficos excursionará
O Gráfico F.C., time com­

posto de atletas que trnba- 
lliam nas lides tipográficas 
da cidade, iião no próximo 
domingo, até a localidade de 
Salto (Santa Terezinha), afim 
de disputarem uma amistosa

contra o Gaúchos F C.

O prélio tera lugar, â tar­
de domingo, procedido de 
uma churrascada que será 
oferecida a equipe desta 
cidade.

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri­
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajoara, 2‘ A - Salas 14 e 15 - Fone 355

VENDE-SE LENHA
Vende-se lenha picada de priraeita qualidade- 

Tratar com Aldo iJesar de Sá. à rua Lauro Mulle

f c i l r a a n f -
FAZ PA COSTURA 
í  PO BORPADO 

UM PRA7ER

A MARCA 
DE QUALIDADE

SOBRETUDOS
C O

C A S A  B f e N f k w
Camisas:

Epsom

Lemo

Saragossi

EDIFÍCIO CARAJA

Estas
marcas

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

Etc

CAPAS
QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER

M P R E  P E L O N C S I S T E M A  C R T D I A R I )
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0 Diretorio local da UDN contra Lacerda
Está agora esclarecida a 

posição do Diretório local da 
UDN face a sucessão esta­
dual. «Região Serrana", em 
eu$ última ediçãf. estampou 
em manchete a-' atividades 
do deputado Wanderley Ju­

nior e em outra nota admitiu 
a candidatura de Colm.

Ao mesmo tempo «O Esta­
do» do dia 20, divulga decla- 
raçõe- do sr. Agnelo Arruda 
uo mesmo sentido. Di o or- 
gão oficial do pessedismo

« ) sr. Agnelo Arruda, pre­
sidente em exercício do Di­
retório de l ages, falando ao 
nosso jornal declarou que o 
pensamento do colégio dire­
tor ora sob sua presidência, 
é favorável â tese defendida

pelo sr. deputado Wanderley 
Junior. Disse que o presiden­
te efetivo do diretório lagea- 
no é o er. (>1 Aristíliano Ra 
moe. cuja opinião a respei­
to do problema sucessório

estadual, já é de todos conhe­
cida. Pessoalmente, o sr. a- 
gnelo Arruda acha que se não 
fôr possível um candidato 
partidário, deve ser apoiado 
o nome indicado pelo Partido

G r a v e  f e r i m e n t o  a f a c a
Grave ocorrência teve lugar 

dia 23, no lugar denominado 
São lóão, distrit • d 1 Palmei­
ra, quando saiu ferido a faca, 
durante uma nxa quo teve 
C"tn Atanásio José Garcia, o 
cidadão de nome Santolino 
Ribeiro de Altneiaa, residen e 
nas imediações daquela loca­
lidade. SMgu ido dados que 
nossa reportagem conseguiu 
obter, o fato ocorre i mais ou 
menos assim, de acordo com 
declarações do agressor: - es­
tava AtHnásio José Garcia em 
uma pensão familiar de sua 
propriedade, quando chegou 
so loc* 1 *eu conhecido Santo- 
lino Ribeiro de Alnvdda. Nes­
sa ocasião, o prim' iro teria 
dito a Santolino que prendes­
se suas criações, p ds que «s 
ine-mas estavam entrando em 
nma r> ça de sua propriedade, 
causando grandes estragos. 
Em vi^ta disso, Santolino te­
ria respondido a Atanásio de 
maus modos, chamando-o de 
«podre» e de «sujo» e, ato 
continuo, sacado de uma ar- 
m<i de fogo, que apontou 
para o seu desafeto. Este Es­
quivou-se da pontaria que lhe 
estava sendo feita e, arran-

| cando de uma faca que tra­
zia consigo, atingiu Santolino 
no ventre, fugiruio em segui­
da. Após essa < • na, o ferido 
d- sfechou dois tiros em At - 
nàsio, não conseguindo a > r- 
ta-lo. P'>st*’riormente a vitima 
f i conduzida para o Hospital 
Nossa Senhora dos Prazeres, 
nesta cidade, onde se encon­
tra em estado grave.

O major Jub •! Coutinho 
dflrgado Regional de Policia, 
toioou o depoimento do a- 
gre-sor, tomando as providên­
cias que o caso requer.

Arrombada uma Bar- 
bearia

Foi arrombado, em dias des­
ta semana, a Barbearia Antu­
nes, sita à ru 1 Getulio Var­
gas e ie pr priedade do sr. 
Prudeníino Antunes. O gatu­
no entrou n .quele -iestabeleci- 
mento ela porta dos fundos 
e, vendo-se no «salão» da 
baibearia, arrombou uma ga­
veta, retirando de lá a qua i- 
tia de trezentos Cruzeiros em 
dinheiro. O larápio ainda se 
encontrava no local, quando 
um filho menor do sr. Pruden- 
tino, verificando que a b r-

Jnstituto de Aposentcdoria e Pensões dos 
Industriários

GÊNCl KM L GES
Concurso para a Carreira de Tesoureiro -

Auxiliar
Comunico aos candidatos inscritos no concurso supra, que a re­

lação das sotas da prova de CONTABILIDADE, estará afixada na Séde 
desta Agência, a partir do dia 26 do corrente.

Todos os candidatos pode o ter vista de suas provas, ou solici­
tar telegráficameote ao Serviço de Seleção e Aperfeiçoamento, à Ave­
nida Almirante Barroso. ã4 - 18- andar, nos dois dias subsequentes à 
aíixação, para a apresentação dos eventuais pedidos de revisão,

Lajes, 24 de Maio de 19
SYRTH GIOVANN1 DE AQU1NC NICOLLÉLI - AGENTE

Dr. João Ribas Ramos
ADVOGADO

Reabriu seu escritório

Rua Correia Pinto, 225
LAJES SANTA CATARINA

bearia do seu pai estava a- 
berta, foi até lá para certifi­
car-se do ccTrido. Quando 
penetrou no recinto, n  ceb**u 
um soco que o derrubou no 
chão, desfechado pelo melian­
te, aproveitando o mesmo a 
ocasião para escapulir.

Duas mil cento noven­
ta e duas entidades 

sindicais no Brasil
Rio. (ASSOCIADAS) - Evo- 

ui o sentido agremiativo do 
Pabdlhedor brasileiro. Em 
1940, havia no Brasil apen*s 
38 entidades sindicais, das 
piais 30 de empregadores. No 
■ no seguinte, estas pa*saVan 
a 300 e c g sindicatos de em­
pregados subiam a 395; «i- 
muitaneamenie. formavam-se 
37 de profissioi ais liberai». 
Aft 8 primeiras federações a 
pareceram em 1942; em 1943, 
a primeira confederação de 
empregadores •, em 1946, duas 
dos empregados. De acordo 
com o «Anuário Estatístico rio 
Brasil» (1954) o número de 
entidades sindim-is exi tentes 
no país, em 1953, acendia a 
2.192.

Mais da metade dessas enti­
dades eram de empregados: 3 
confederações, 59 federações e 
1.195 sindicat' s. Os emprega­
dores contavam com 2 confe­
derações, 46 federações e 787 
sindicatos. Os profissionais li- 
ber; ii, 3 federações e 97 sin­
dicato*. São Paulo (419), Rio 
Grande rio Sul (2891 e n Dis­
trito Federal (242) reuniam 
cerca d- 43%, das orgamza- 
çõ;« sindicais >eg'str das. No 
extremo oposto, figuravam 
Piaui (25). Goiás, (23) e Mato 
Grosso (20).

As 5 canfoierpçgpg estavam 
sediadas no Distrito Feder. 1. 
Em quatro Est dos ainda nâo 
havidtn sido instai des f< de- 
ções sindicais: Amazonas, 
Piaui, Espirito s anto e Mato 
Grosso. Até 1.953 as profis­
sões liberai» só possuíam f - 
deração no Distrito Federal, 
em SSn Paulo " nr Rjo Gran- 

e do Sul. N i M ranhào e «m 
^ergip , não havia sido cri» 
nenhum sindicato dêsse grupo 
profissional.
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Educação
A  Heroina

ALBERTO ROVAI

Reflitam o pai e a mãe que 
se desvelaram, com extremos 
de cârinho, na criação de 
uma filha, quando ela, atingi­
da a idade de ouro da fanta­
sia e de posse de um diplo­
ma de professora normalista, 
toma a resolução de ir aonde 
quer que seja, para ensinar.

Nâo há aí façanha de guer­
reiro nem renuncia de mis­
sionário que se comparem à 
ingênua e comovedora auda- 
cia da professorinha recém- 
formada, que troca tudo quan­
to há de mais caro ao seu 
coração pelo caivario, que 
sempre é o inicio do magis­
tério.

O guerreiro e o missioná­
rio têm atrás de si poderosas 
organizações protetoras; a jo­
vem e inexperta professorinha 
tem apenas a sua fé, e as 
preces vetivas dos pais dis­
tantes.

Duzentos, t r e z e n t o s ,  
quinhentos quilômetros se in­
terpõem, às vezes, entre o s°u 
lar e a sua escolinha. Não 
raro, para ancanva-la, utiliza-

Anomima
«e do trem, do ônibus, da 
charrete ou do Covalo, doj
proprios pés. Frequentemente 
acontece que a escolinha se 
situa num bairro paupérrimo, 
atrazadn. cheio de doeDças. 
Não existem os mais elemen­
tares recursos da civilização. 
A luz, 0 telefone, o radio, 
jornais, a agua potável, a hi. 
giene, etc. - nada disso en­
contra quem tudo isso tinha, 
"Oiro coisas naturais, no do­
ce aconchego do lar, na cida­
de n.’t;*l Ainda c feliz a pro- 
fessorinha quando o seu anjo 
da guarda não cochila um 
instante, porque o demonío es­
tá sempre alerta.

Refluam os pais na solidão, 
no d* samparo, nas agonias di 
filha, e tenham pena dos criti- 
Cos enfatuados ao esfalto, que 
lhe negam o merecimento Yu 
a m- lhoria do Stu ridículo 
salario.

Sirva-lnes de consolo saber 
que a escolinha de sua filha 
é a foria da grandeza da pa- 
tna. E que a professorinha 
modesto e destemida é a he. 
roina anônima dessa grandeza. 
(Santos & Santos lnterpress)i

A V I S O
A TRANSPOkTAKa BlUMkNAUENSE s . a . 
Blumenau, avisa aos seus amigos e freguezes, 
corno também ao Comércio e a industria em 
Geral, que o motorista

ALBERTO MEYER

foi demitido em 28 de fevereiro do corrente 
ano, nao se responsabilisando, portanto, por 
0 0 e qualquer ato que o mesmo venha 

praticar em seu nome.

Blumenau, 3 de maio de 1955 
Transportadora Blumenauense S. A.

Já está em pleno funcionamento a

^ C o m e r c i a l  Auto C a p a s = —
de propriedade da firma J. GUIMARÃES & CIA., sita à rua Baependi s/n, nesta cidade dhmnnHn 7
de plásticos p/_ capas de automóveis, lonas para caminhões, acessórios em geral bat e r i as r T°  var^do sortimento
veículos, colchoes de molas estilo francês, jogos de estofados, plásticos p/ cortinas e toalhas etc US’ comPra e venda de
A COMERCIAL AUTO CAPAS está apta para, em suas modernas instalações bem «tpmw
com os gostos mais exigentes e preenchendo, assim, uma .ecessidade que se fazia sentir n*dp SUa freguesia de acordo 
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